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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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EDUCAÇÃO PERMANENTE NA PREVENÇÃO DA 
PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA

CAPÍTULO 10
doi
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RESUMO: Introdução: A Pneumonia Associada 
à Ventilação Mecânica (PAV/PAVM) é uma das 
infecções que mais acontecem nas terapias 
intensivas. Como os Enfermeiros prestam 
cuidados e tem maior acesso diário ao cliente, 
utilizar a educação permanente como estratégia 
para mudar a realidade e conscientiza-los 
quanto às práticas pode ser essencial para que 
eles entendam sobre o tema e reflitam sobre 

as necessidades, pois apresentam importante 
papel na prevenção e controle da PAV e suas 
complicações. Objetivos: geral: Analisar 
através da produção bibliográfica do tipo Revisão 
Integrativa como a educação permanente pode 
diminuir os riscos da Pneumonia Associada à 
Ventilação Mecânica; específicos: Analisar, 
através da literatura, as práticas de educação 
permanente que podem auxiliar na redução dos 
índices da Pneumonia Associada à Ventilação 
Mecânica e caracterizar sobre o preparo 
dos profissionais de Enfermagem quanto ao 
conhecimento/adoção das medidas preventivas 
da PAV. Metodologia: trata-se de pesquisa de 
revisão integrativa de abordagem qualitativa 
e descritiva, onde se procurou transformar 
as informações levantadas dos estudos em 
aplicabilidade para o conhecimento científico. 
As bases de dados utilizadas para o estudo 
foram: SCIELO, BVS Brasil, LILACS e IBICT. 
Resultados: foram selecionados três artigos 
para compor a pesquisa. Após a leitura e 
análise dos estudos, foram originadas duas 
categorias: o conhecimento e adesão das 
medidas preventivas e a educação permanente 
na reflexão sobre a assistência prestada. 
Conclusão: a educação permanente tem a 
intenção de melhorar a prática no trabalho e 
beneficiar tanto a equipe quanto ao cliente. 
Porém, foi evidenciada uma carência de estudos 
sobre a temática abordada.
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PALAVRAS-CHAVE: Educação permanente; Pneumonia Associada à Ventilação 
Mecânica; Enfermagem. 

CONTINUING EDUCATION IN PREVENTING VENTILADOR-ASSOCIATED 
PNEUMONIA

ABSTRACT: Introduction: The Ventilator-Associated Pneumonia (VAP) is one of 
the most frequent infections in intensive care units. As the nurses providing care and 
have higher daily access to the patient, using the continuing education as a strategy 
to change the reality and educate nurses about the practice, it may be essential for 
them to understand on the subject, think about the needs, therefore play an important 
role in the prevention and control of VAP and its complications. Objective: general: 
Analyze through the bibliographic production of the type Integrative Review as 
continuing education can reduce the risk of Ventilator-Associated Pneumonia; specific: 
Analyze, through literature, the continuing education practices that can help reduce 
the rates of Ventilador- Associated Pneumonia and characterize the preparation 
of nursing professionals about the knowledge / adoption of preventive measures of 
VAP. Methodology: it is an integrative review of research qualitative and descriptive 
approach, where it sought to transform the information gathered from applicability 
in studies to scientific knowledge. The databases used for the study were: SCIELO, 
BVS Brasil, LILACS and IBICT. Results: three articles were selected to compose the 
research. After reading and analyzing the studies were originated two categories: the 
knowledge and adherence of the preventive measures and continuing education in 
the reflection on the healthcare provided. Conclusion: continuing education it intends 
to improve practice at work and benefit both the staff and the patient. However, it was 
evidenced a lack of studies on the theme.
KEYWORDS: continuing education; Ventilator-Associated Pneumonia; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O termo pneumonia pode ser definido como “uma infecção que se instala nos 
pulmões, órgãos duplos localizados um de cada lado da caixa torácica” (BRASIL, 
2015). De acordo com o livro Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica de Lewis et 
al. (2013) a pneumonia pode ser classificada em dois tipos: pneumonia adquirida 
na comunidade ou pneumonia adquirida no hospital. Para o presente trabalho a 
classificação de maior relevância é a PAH. 

A Pneumonia Adquirida no Hospital é aquela que decorre após 48 horas ou mais 
de internação (LEWIS et al., 2013). “A PAV [...] surge de 48 a 72 horas após intubação 
[...] invasiva” (CARVALHO, 2006). Para Melo et al. (2019), a Pneumonia Associada 
à ventilação mecânica é uma infecção muito incidente em clientes que fazem uso do 
ventilador mecânico, oscilando entre 9% a 67%. 

O suporte ventilatório invasivo é uma terapêutica muito usada nas Unidades de 
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terapia intensiva com o intuito de melhorar as condições de vida de pacientes críticos 
que tenham algum problema relacionado à insuficiência respiratória. A Ventilação 
Mecânica para Rodrigues et al. (2012) constitui-se no “emprego de uma máquina 
que substitui, total ou parcialmente, a atividade ventilatória do paciente, [...] para 
reestabelecer o balanço entre a oferta e a demanda de oxigênio e atenuar a carga de 
trabalho respiratório”. 

Melo et al. (2019, p.380) em seu artigo relata que:

As infecções hospitalares identificadas em UTI estão relacionadas às falhas na 
prevenção e diagnóstico de doenças, ao sistema de monitorização, bem como 
às falhas durante a indicação, colocação, manutenção e retirada dos dispositivos 
tubulares.

“A UTI é um setor que exige continuidade do serviço e empenho dos profissionais 
para transformar diariamente o cenário” (PAIM et al., 2015). São setores de alta 
complexidade, em que os pacientes precisam ser monitorados constantemente 
devido a instabilidades dinâmicas e também pode ser observado o grande uso de 
tecnologias para ajudar no cuidado. É um setor que o profissional de Enfermagem 
tenha capacidade de identificar uma alteração e agir rapidamente, e além de ter 
que apresentar um alto grau conhecimento, necessita estar sempre se atualizando, 
precisa sabe utilizar os equipamentos tecnológicos (CAMELO, 2012; GODINHO E 
TAVARES, 2009). 

O decreto 94.406, de 08 de Junho de 1987 regulamenta a Lei n° 7.498 de 1986, 
que dispõe sobre o exercício do profissional da Enfermagem e dá outras providências 
(COFEN, 1987). No art. 8°, inciso I, alínea g, atribui privativamente ao Enfermeiro: 
“cuidados diretos de Enfermagem a pacientes graves com risco de vida”, no mesmo 
artigo e inciso, alínea h, cabe ao Enfermeiro também “cuidados de Enfermagem de 
maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos científicos adequados e 
capacidade de tomar decisões imediatas” (COFEN, 1987). 

O trabalho realizado pelos profissionais e a implementação de medidas 
preventivas podem reduzir as taxas de infecção, de permanência no hospital, grande 
administração de antibióticos e o índice de mortalidade (MELO et al., 2019). 

No decreto 94.406 de 1987, art. 8°, inciso II, alínea f, encarrega o Enfermeiro: 
“participação na elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos 
que possam ser causados aos pacientes durante a assistência de Enfermagem” 
(COFEN, 1987). 

A educação em saúde e a compreensão dos profissionais quanto às intervenções 
têm impactado na redução das taxas das infecções (SILVA, 2010). Além de auxiliar 
no desenvolvimento de um cuidado de qualidade, de acordo com a necessidade do 
paciente e que seja resolutivo (PAIM et al., 2015). 

Instituída em 13 de fevereiro de 2004, portaria GM/MS n° 198, a Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde, tem como objetivo gerar reflexão, contribuir de 
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forma favorável para o trabalho em equipe, buscar mudanças e desenvolvimento nas 
práticas de trabalho para assim melhorar a qualidade do serviço prestado (BRASIL, 
2018). Para Paim et al. (2015) “Evidencia-se que a educação permanente em saúde 
é apropriada para desenvolver novas ideias no cenário das transformações para a 
adaptação e implementação do trabalho/cuidado na UTI”. 

A educação pode diminuir em 50% ou mais as taxas de ocorrência da Pneumonia 
Associada à Ventilação Mecânica utilizando medidas preventivas fundamentadas em 
estudos científicos (DA SILVA, 2010; MELO et al., 2019). É importante educar os 
profissionais e envolvê-los na prevenção para melhorar o cuidado, e contribuir com a 
diminuição dos níveis de Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (MELO et al., 
2019). 

Tendo em vista que a Enfermagem tem como papel a prestação de uma 
assistência de qualidade ao cliente para a prevenção de doenças e agravos, foi 
despertado o interesse relacionado à temática e surgiu o questionamento sobre 
como a educação permanente pode ser usada como estratégia para manutenção do 
conhecimento e melhorar o cuidado quanto ao que se sabe sobre a prevenção da 
PAV. 

Pretende-se como objetivo analisar através da produção bibliográfica do 
tipo Revisão Integrativa como a educação permanente pode diminuir os riscos 
da Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica e Caracterizar sobre o preparo 
dos profissionais de Enfermagem quanto ao conhecimento/adoção das medidas 
preventivas da PAV.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Tipo de Estudo

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, descritiva e que utiliza o 
método de Revisão Integrativa de Literatura. 

Flick (2009) explica em seu livro que a apresentação da abordagem qualitativa 
consiste: “na escolha de métodos e teorias convenientes; na análise de diferentes 
perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeito de suas pesquisas como 
parte do processo de produção de conhecimento [...]”.  

Segundo Gil (2008) As pesquisas descritivas “têm como objetivo primordial 
a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis”. E são “aquelas que têm por objetivo 
estudar as características de um grupo” (GIL, 2008). 

Para Mendes et al. (2008), a Revisão Integrativa “tem a finalidade de reunir e 
sintetizar resultados de pesquisas sobre um de limitado tema ou questão, de maneira 
sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do 
tema investigado”. Ainda de acordo com o mesmo autor, a RIL auxilia beneficamente 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 2 Capítulo 10 82

os profissionais, facilitando que eles tenham um amplo entendimento sobre um 
determinado conteúdo, “saber crítico”, que colabora para um cuidado de qualidade 
(MENDES et al., 2008). 

A pesquisa não foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, pois foi usado 
o método de Revisão Integrativa de Literatura. E para a obra não ser considerada 
plágio, buscou-se citar constantemente os autores dos artigos analisados. 

2.2	 Etapas do Trabalho

A operacionalização dessa pesquisa seguiu as 6 etapas propostas para revisão 
integrativa: Estabelecimento da questão da pesquisa, a busca na literatura, extração 
dos dados, análise dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e apresentação 
da revisão (MENDES et al., 2008).

Na 1° etapa, como questionamento da presente pesquisa, foi delimitada a 
seguinte pergunta: Qual a produção bibliográfica sobre educação permanente 
na prevenção da Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica? E através dos 
Descritores em Ciências da saúde foram escolhidas as palavras chaves. Na 2° etapa, 
foram definidas as bases de dados da pesquisa e os critérios de inclusão e exclusão. 
Na 3° etapa, leitura criteriosa dos artigos para extrair os dados e melhor organizar as 
informações. Na etapa 4°, avaliação crítica dos estudos selecionados. Na 5° etapa, 
discussão dos resultados. Na 6° etapa, reunião e síntese do conhecimento. 

2.3	 Levantamento dos Artigos

Para o levantamento dos artigos na literatura, foi realizada busca nas seguintes 
bases de dados: SCIELO, BVS Brasil, LILACS e IBICT. Foram utilizados os seguintes 
DeCs: educação and pneumonia and ventilação mecânica. 

Os critérios de inclusão foram: publicações no idioma português para evidenciar 
a quantidade de produções sobre a temática nesse idioma, e disponibilizadas na 
íntegra em bases de dados on-line. 

Os critérios de exclusão foram: obras duplicadas na base de dados, pesquisas 
duplamente listadas entre as diferentes plataformas de busca, a leitura dos títulos e 
resumos das publicações. 

A coleta e análise dos dados foram realizadas de Abril de 2018 a Junho de 2019.
Conforme o quadro 1, foi realizada associação dos descritores para serem 

encontradas as produções mas bases de dados escolhidas para a pesquisa. E de 
acordo com os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionadas as produções que 
seriam trabalhadas nesse presente trabalho. 
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Descritores Bases de dados Artigos encon-
trados

Artigos selecio-
nados

Educação and pneumo-
nia and ventilação mecâ-
nica

SCIELO 4 0

BVS Bras il 16 3

LILACS
11 0

IBICT 6 0

TOTAL 37 3

Quadro 1- A baixo,  encontram - se  as  produções  científi cas  encontradas  e selecionadas 
para o estudo de acordo com os critérios adotados: 

Fonte: as autoras.

O total de 37 artigos encontrados, foram selecionados 3 artigos para compor 
a amostra fi nal. Na imagem 1, pode ser visualizado de forma mais detalhada a 
identifi cação, seleção e inclusão das publicações.

Imagem 1 – Fluxograma da seleção dos artigos. Rio de Janeiro, 2019:
Fonte: as autoras.
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3 | 	RESULTADOS

3.1	Caracterização dos Artigos

De acordo com os achados, três publicações foram selecionadas de acordo 
com os critérios de inclusão e exclusão. Todos os estudos são de origem brasileira. 
No quadro 2, consta a apresentação dos estudos selecionados de acordo com sua 
características (autores, título, tipo de publicação, ano) e base de dados que onde 
foram selecionados.

DOC AUTORES TÍTULO PRINCIPAIS CONCLU-
SÕES

BASE DE DA-
DOS E ANO

D1

Mariane Menezes 
Melo; Luciana Maria 
Montenegro Santiago; 
Denise Lima Noguei-
ra; Maria de Fatima 
Pinho Vasconcelos.

Pneumonia Associada 
à Ventilação Mecâni-
ca: Conhecimento dos 
Profissionais de Saúde 
Acerca da Prevenção e 
Medidas Educativas.

Os autores refletem sobre 
a assistência prestada e 
a importância da Educa-
ção Permanente acerca 
das medidas preventivas.

BVS Brasil

2019

D2 Hamanda Garcia da 
Silva.

Protocolo de enferma-
gem na prevenção da 
pneumonia associada 
ao ventilador: compara-
ção de efeitos.

A autora reflete sobre a 
educação permanente, 
o conhecimento do en-
fermeiro para assegurar 
uma assistência de qua-
lidade e demonstra inter-
venções para a redução 
da PAV.

BVS Brasil

2010

D3 Cristiane de Assis 
Marteleto.

Educação Permanen-
te: uma estratégia na 
promoção, prevenção 
e controle de infecção 
hospitalar.

A autora reflete sobre a 
influência educação per-
manente para mudar a 
realidade e demonstra a 
compreensão e adoção 
sobre medidas preventi-
vas da PAV.

BVS Brasil

2018

 Quadro 2 – Apresentação dos estudos selecionados (autores, título, principais conclusões, ano 
e base de dados):
Fonte: as autoras. 

3.2	Categorização dos Artigos 

Após a leitura e análise dos estudos, foram originadas duas categorias: 
O conhecimento e adesão das medidas preventivas e a educação permanente 

na reflexão sobre a assistência prestada.

1ª Categoria – Conhecimento e adesão das medidas preventivas:
Nesta categoria foram agrupados os docs D2 e D3, onde se analisa o conhecimento 

e a adesão das medidas preventivas pelos profissionais de Enfermagem. 
Para Marteleto (2018) há a necessidade de se controlar continuamente as 

atividades realizadas pela enfermagem, por prestarem assistência direta aos pacientes, 
visando reduzir as taxas de infecções, mesmo elas sendo de “conhecimento popular 
dos profissionais”. 
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Em seu trabalho, Marteleto (2018) aborda sobre a adesão dos profissionais 
quanto à limitação das infecções através da prevenção: 

Para que a adesão dos trabalhadores às ações de prevenção e controle das 
infecções aconteça, o processo de formação/educação do trabalhador deve fazer 
parte da organização do trabalho em saúde. É através da produção e reprodução 
contínua de conhecimentos e de sua aplicação, na prática cotidiana, que a adesão 
individual e coletiva dos trabalhadores se faz, conduzindo a melhoria da qualidade 
de vida dos pacientes/clientes, através de redução da incidência e gravidade 
das infecções hospitalares (AZAMBUJA, PIRES E CESAR VAZ, 2004, p. 79 apud 
MARTELETO, 2018, p. 21). 

Da Silva (2010) observa que pode existir ligação entre a assistência prestada ao 
paciente, essencialmente o atendimento feito pela Enfermagem, e o surgimento da 
Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica.

O cuidado prestado aos clientes intubados em ventilação mecânica é bastante 
desafiador. Da Silva (2010) em sua pesquisa, com base em diversas literaturas, 
evidencia intervenções consideradas relevantes e comprovadas, que devem ser 
adotadas e praticadas pelo Enfermeiro na busca da prevenção ou redução da PAV, 
como: 

•	 Manter a cabeceira elevada entre 30° e 45°, exceto os com restrição médica; 

•	 Realizar da higiene oral com clorexidina; 

•	 Interrupção diária da sedação para facilitar uma possível extubação; 

•	 Aferir a pressão do cuff  manter entre 20 a 30 cm H2O; 

•	 Prevenir TVP; 

•	 Prevenir úlceras de estresse ou gástrica; 

•	 Preconizar a lavagem das mãos; e 

•	 Estabelecer aspiração endotraqueal.

Já para Marteleto (2018) de acordo com recomendações nacionais e 
internacionais e por outros estudos, destaca como medidas de prevenção da PAV: 

•	 Manter a cabeceira elevada entre 30° e 54°;

•	 Higiene oral com clorexidina 0,12%;

•	 Aspirar secreção subglótica rotineiramente de acordo com a necessidade;

•	 Usar umidificadores passivos ou filtros trocadores de calor e umidade - Heat 
and Moisture Exchangers

Diariamente, mediante ao saber do profissional, do controle das intervenções 
através dos protocolos e da execução das medidas, a PAVM pode ser precavida 
(DA SILVA, 2010). Da Silva (2010), conclui que o profissional de Enfermagem com 
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conhecimentos fundamentados é essencial para garantir a qualidade do cuidado 
prestado ao cliente. 

Para a prevenção e controle da PAV também é imprescindível que os profissionais 
tenham conhecimento sobre as taxas de incidência da patologia, pois é através do seu 
conhecimento científico junto à comunicação desses dados que poderão gerenciar os 
processos e traçar estratégias para melhorar boas práticas assistenciais contribuindo 
assim para a redução dos índices de PAVM (ANVISA, 2017; MARTELETO 2018). 

Da Silva (2010), sugere que qualquer terapia intensiva, com altas taxas de 
Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica, determine a possibilidade de colocar 
em prática as medidas de prevenção baseadas nos protocolos da unidade para avaliar 
as respostas quanto ao controle da infecção.

2ª Categoria – A Educação Permanente na reflexão sobre a assistência 
prestada:

Esta categoria é composta pelos os docs D1, D2 e D3, discute-se sobre como 
a educação permanente pode ser estratégica na organização do trabalho dos 
profissionais e que reflete na melhora da assistência prestada ao paciente.

Para Melo et al. (2019), dentro da terapia intensiva os profissionais devem 
assegurar ao cliente um cuidado de qualidade, de acordo com a sua necessidade, 
e para isso, deve-se haver uma organização do trabalho e boa administração dos 
procedimentos. 

A Educação Permanente contribui para a capacitação e conhecimento das 
pessoas que trabalham nas UTIs; auxilia na instituição de protocolos, fixação de pacotes 
de prevenção que podem ser pensados e discutidos pelos próprios profissionais 
que estão inseridos na realidade com a problemática, para que consequentemente 
melhorem o serviço oferecido e diminua os índices da infecção (MELO et al., 2019). 

Da Silva (2010) em seu texto ressalta que a ocorrência de PAV é um indicativo de 
falha durante o cuidado prestado. Também relata que compreensão dos profissionais 
quanto às medidas preventivas e os riscos podem impactar na diminuição da patologia 
(DA SILVA, 2010). 

Para Da Silva (2010) a educação permanente é essencial para fortalecer o 
conhecimento, o como agir e estimular os profissionais envolvidos a aderir ao protocolo 
de prevenção para a redução da PAV. E para a autora, como a Enfermagem presta 
uma assistência direta ao cliente, visando garantir seu bem estar, é indispensável 
que detenha de conhecimento científico para assegurar um cuidado de qualidade (DA 
SILVA, 2010).

Marteleto (2018) em sua pesquisa declara que a Educação Permanente pode 
ser usada como uma boa estratégia para a organização do trabalho, a prática dos 
profissionais e o controle das infecções. A autora também relata que os processos 
educacionais transformam a realidade da assistência oferecida, do desempenho 
profissional no trabalho, a partir da problematização da prática e da reflexão sobre a 
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realidade (MARTELETO, 2018). 
A Educação Permanente pode ser entendida como “aprendizagem no trabalho”, 

a partir do envolvimento da equipe profissional em suas vivências, fazendo-os pensar 
e discutir sobre sua prática, buscar intervenções para a melhora da realidade, pode 
levar a uma transformação do cuidado cotidiano (MARTELETO, 2018). Marteleto 
(2018) afirma que nem sempre apenas os processos educacionais são suficientes para 
as mudanças das práticas, deve haver também a conscientização dos profissionais. 

4 | 	CONCLUSÃO

Os três objetivos propostos na presente pesquisa foram atingidos. A Educação 
Permanente tem a finalidade de construir ações a partir da problematização e reflexão 
do processo de trabalho. E essa formação de medidas/ações tem a intenção de 
melhorar a prática no trabalho e beneficiar tanto a equipe quanto ao cliente. 

Vale destacar que a compreensão sobre a patologia pela equipe e a adesão 
das medidas preventivas melhoram a qualidade dos cuidados diários prestados aos 
pacientes em ventilação mecânica.  

Cada instituição planejará o seu protocolo. Para essa formação do pacote de 
medidas que objetivam a diminuição da infecção, cada organização poderá contar 
com seus dados de incidência e os profissionais do setor.  

A partir das pesquisas realizadas e análise dos artigos encontrados e selecionados 
para elaborar o presente trabalho, foi evidenciada uma carência de estudos sobre a 
temática abordada, Educação Permanente na prevenção da Pneumonia Associada à 
Ventilação Mecânica.

Assim, espera-se que sejam realizadas mais pesquisas sobre o tema, a fim 
de colaborar para o aprendizado e as discussões acadêmicas e contribuir para o 
desenvolvimento de mais publicações científicas. 
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